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1 “ANNUNCIOS, preço soaver cishn 


Adeus .ó menino, raspa-te emquanto é tempo!!! - 
— Fazes cá uma falta... 


«-- Summario . 


Nas oóries um Burnay, que é deputado, 
Como se adeantau, toi bem corrido; 
“Atraz dese rapado, outro rapado 

não será bem succedido, 


Ao Z6, ao pobre Zé, 
=» Um polvo chupa 0 

N Talvez que o polvo. lg 

Talvez lhe saia cara a brincadei 


o baião que campeis, 
, aém querer, jámais Fefreia 
finalmente, já passou! 


Von vêr se cômo as sopas do a 


Da, Sutaranta. 


asse — 


CHRONICA 


As camaras teem um comple- 
mento —o maximbombo da Es- 
trella. O maximbombo da Estrella 
não é um ascensor, é um aconte- 
cimento politico. Sem maximbom- 
bo, as camaras não funecionariam, 
estariamos no regimen absoluto, 
sob a pressão d'uma vontade om- 
nipotente, que nos mandaria, a 
seu belprazer, para o Cabeço de 
Bola ou para a ilha de Timor. 

O maximbombo é, d'este modo, 
um fautor de normalidade consti- 
tucional. A nação rege-se pela 
Carta é a Carta executa-se facil- 
mente por meio do maximbombo. 
Omaximbombo é um hyphen. Está 
collocado entre o paiz, que é o 
Chiado e a rua do Ouro, e o ex- 
terior, que é S. Bento. 

Os deputados, caso lhes faltasse 
o maximbombo, nunca mais iriam 
fabricar as leis. O Largo de Ca- 
mões é, para elles, uma fronteira. 
Para o lado de cá, a vida, o mo- 
vimento, os interesses, as mulhe- 
res bonitas, as pastellarias, as ta- 
bacarias, os attractivos variados 
da civilização. Para o lado de lá, 
o zimborio da Estrella e o abys- 
mo, abysmo que elles atravessam 
impavidamente, comtanto que vão 
— no maximbombo. 

Pode dizer-se, sem exaggero, 
queaMonarchia vive, em Portugal, 
pelo maximbombo. Pode dizer-se 
mais — que a Monarchia é o ma- 
ximbombo. Com effeito, o maxim- 
bombo é mais do que uma ajuda 


Ninguem o sabe. Ao vêl-o, te- 
mos a sensação de que n'elle esti- 
veram, encurralados, os animaes 
de Noé. O maximbombo é a arca. 


se o não é, parece-o. Com elle fa- 


é o E FUN 


losa primitiva, de que se gerou a 
machina magestosa dos mandos. 
A- rainha de Sabá — quem sabe? 
—foi no maximbombo visitar Sa- 
lomão. E Nossa Senhora, que se 
imaginava ter fugido do Herodes 
montada n'uma burra, fugiu — 
está quasi provado — mettida no 
maximbombo. Os antigosreis fran - 
cos, nas suas viagens através da 
Grallia e da Germania, usavam 
desse meio de transporte — o ma- 
ximbombo, sobre o qual Carlos 
Magno, ao ser feito imperador, 
prestou o juramento de fidelidade. 
Um dos maiores inimigos da Re- 
volução Franceza, está sabido que 
não foi Luiz XVI, mas o maxim- 
bombo, que o governo portuguez 
salvou do Terror e guardou na 
Torre do Tombo até á formação 
da actual companhia. 

O maximbombo é, portanto, 
contemporaneo de todas as épocas 
historicas. Foi pagode na India, 
mesquita na Arabia, templo entre 
os incas, tribuna entre os gregos, 
castrum entre os-romanos, prisão 
na Edade Media, elemento indis- 
pensavel nos torneios, como arma- 
dura impenetravel. 

O maximbombo explica a Eter- 
nidade e explica Deus. Vêr o ma- 
ximbombo é vêr as edades antidi- 
luvianas, os ciclopes paleolithicos 
e os primeiros esforços do homem 
na lucta dos elementos. 

Tal qual a Monarchia. O regi- 
men monarchico é, para a Histo- 
ria, o que o maximbombo tem si- 
do. Quando começou? Mysterio! 
Desde o inicio, a Monarchia, como 
o maximbombo, é sempre a mes- 
ma. Rhadamés, Meroven e D. Ma- 
nuel II não teem época. São todos 
contemporaneos uns dos outros e 
contemporaneos da infancia do 
mundo. 

Como gira o maximbombo? E" 
curioso, meus senhores, vejam: 
Ha umas calhas; sob as calhas 
um longo cabo, ronceiro como 
uma zorra, vae avançando sem 
interrupção. Por meio d'um gato, 
o maximbombo prende-se ao cabo, 
E, logo, aos bordos, aos guinchos, 
aos apitos, o maximbombo segue. 
O maximbombo é de lata, ou, 


cava Jupiter os, trovões. Em 
“6 sem percurso, ima- 


ginamo-nos no meio d'um terrivel - 


phenomeno. cosmico. Egualmente 
a Monarchia, com a pompa das 
suas ordenanças, troveja pela boc- 
ca dos canhões e das espingardas, 
nos gaudios e nas carnificinas, ou 


pela voz titanica do sk. Antonio 
Cabral e do sr. Festas na maioria 
parlamentar, 

A Monarchia constitucional tem 
quatro poderes. O maximbombo 
tem quatro elementos. O proprio 
maximbombo, o cabo que o puxa, 
o machinismo que engata no cabo. 
e o motor que faz mover este. Po- 
der moderador, poder legislativo, 
poder judicial, poder executivo. 

O cabo anda n'um circulo vi- 
cioso e o maximbombo, por cima 
delle, volta, passados tempos, ás 
mesmas calhas. Andam, mas não | 
progridem. A Monarchia movi- 
menta-se, mas não avança. 

A certa altura, o maximbombo 
estaca. O conductor pucha dé uma 
manivella, que encaixa n'uma es- 
pecie de campainha de alarme e | 
dá á manivella desesperadamente. 
D'ahi a pouco, o maximbombo re- 
toma a sua marcha. A manivella 
defque a Monarchia faz uso é o 
liberalismo. N'este momento, cha- 
ma-se Ferreira do Amaral, . 

Só ha duas coisas verdadeira- 
mente complicadas sobre a Terra 
— o maximbombo e a monarchia, 
Giram ambos por um systema de 
travões, alavancas, engrenagens, 
cadeados, roscas, parafusos e ara- 
mes, que lembram a mechanica 
errante. São irmãos gemeos, 
Quando morrer o maximbombo a 
monarchia morre. 

Em vista do exposto, eu propo- 
nho que o maximbombo seja con- | 
siderado, para o futuro, coche de 
gala, e seja agraciado com a Torre 


e Espada. 


E. pe O. 
— ace 


Paradoxos 


Leio os jornaes, felizmente, 
Porque em fim, algo sei ler; 
E ás vezes forjo na mente 
Que era melhor não saber! 
Que vejo n'esta leitura? 
Roubalheiras com fartura 

E até com descaramento; 
Homens que roubam dinheiro 
Com logar no Limoeiro 

E estarem no Parlamento... 


Vendo isto, francamente, 
Eu que sou todo blandicias, 
Melhor fôra... ser demente, 
“Pai ler taes notícias. 
> Pois chega a fazer-me mal 
Vêr assim em Portugal 
A ladroeira a crescer. 
ESA eu preferia, 

talvez melhor seria 
Não ter aprendido à ler! 


Nomós 


Animatographo “++ Vivo 


meme 


“A policia tem tido n'estes ultimos 
dias um trabalhão. 

Os buffos a ouvirem as conversas 
de toda a gente; os outros a rasga- 
Tem prospectos! 

A Vanguarda mandou collocar 
uns cartazes annunciando o seu novo 
folhetim Do wltimatum ao regicidio; 
o Paix affixou uns reclamos annun- 
ciando o romance Mysterios da Par- 
reirinha. 

* Pois a policia perde as noites a 
- rasgar esses annuncios, naturalmente 
por ordem superior. 

E ridiculo e dá vontade de certa 
cousa que-nós sabemos. 


Com zelos assim ratões, 
Mercê de taes pataratas, 
Salvam-se as instituições, 
A patria e mais as batatas! 


ra os gatunos hespanhoes que 
tiverem de ser postos na fronteira já 
não vão de comboio; vão a pé de 
cadeia em cadeia. 

Diz se que é para evitar que elles 
regressem logo a Lisboa. 

a de servir de muito. 

Como chegam lá cançados, tratam 
de se repimpar logo no primeiro 
comboio e quando cá chegam estão 
frescos como uma alface. 

E' mais dia menos dia. 


Um legislador americano apresen- 
tou ao parlamento um projecto de 
lei nos termos do qual será decla- 
rado nullo o casamento de toda a 
mulher que enganar um cidadão ser- 
vindo-se de «pó de arroz, tinturas, 
perfumes, dentes artificiaes, cabellos 
postiços, espartilhos destinados a 
mascarar defeitos, sapatos de tacões 
altos, etc.» 

Calculamos com que vontadinha 
lhe hão de estar as madamas lá da 
terra. 

Até lhe mordem se o apanharem 
a geito! 


Por lá, como em todo o mundo, 

Ha muito e muito feitiço 

Que tudo o que tem jucundo 
E' postiço! 


Consta ao Mundo que o celebre 
Lourenço do Pelourinho está indi- 
gitado para capellão-fidalgo do paço. 

Ena pae, que luxo! 

Se o boato se confirma, que gran- 
dissima, alambazadissima e fidalgal 
thiorga se apanha no Pelourinho! 

o lis é pequeno para tanto bórdo. 


Se tal honra ao |.ourenço se dá 

Ha festança no tal Pelourinho, 
Porem nós não passamos por lá, 
Porque deve cheirar muito a vinho ! 


Tratem de algo inventar, 

Não mostrem cerebro fraco; 
lhem que tudo imitar 

E' mania de macaco ! 


ORLANDO. 
dei” ado, 


Luiz Galhardo 


Não publicamos hoje como era nosto de- 
sejo o retrato d'este nosso amigo, distineto 
escriptor e actual emprezario do theatro 
Avenida, no eutanto no proximo numero te- 
remos a honra de o inserir nas columnas 
do nosso jornal. 


Luis Galhardo, teve hontem na festa que 
em sua homenagem. um grupo de amigos e 
artistas do sou theatro promoveram a prova 
1 de quanto é estimado, não só, dos seus 

que são junumeros, mas de todo o 


recordações para todos que tiveram 

idade de a ella assistirem e principal 
mente para tão distincto e activo empreza- 
rio, como é sem duvida Luiz Galhardo. 


Pia 


Bem grossa 


O conde do Suave Milagre, o rei- 
nadio homem da lapide, disse” que o 
almirante da acalmação lhe respon- 
dia sempre em voz baixa e fina. 

O" senhor Amaral, tenha-a sempre 
grossa para sua excellencia. 

Elle só gosta de grossuras! 


—— e —— 


Epitaphio 


Aqui jaz André Parou, 
Deu-lhe a mancipal tareia 
E em cinco de abril sticou 
Co'uma bala gorda e feia 
Que o coração lhe varou. 


Mas o general Gouveia 
Diz que o morto é que matou! 


JucnuM. 
— ease esse 


Alguns deputados querem agora 
cinco mil réis por cada sessão a que 
compareçam. 
Cinco mil réis davamos nós a al- 
guns para nos deixarem em paz. 
Cinco mil réis de tolices deve ser 
uma canastrada d'ellas. 


A 


Chorae, rapazesr Ê 


Diz-se que uma nobre dama, ! 
nos vae deixar.sem talvez que o prânto... 
Ainda não pudemos apurar ai vera- 


- cidade do boato, tal é o estado de cons- 


ternação em que elle nos u 
Que vae ser de nós se é y: lade 


Como o sór Souza Monteiro 
Diz que Deus sempre castiga, 
Vou-me safando á formiga 
Do caldeirão do Botelho; ” 
Vou rezar, ser penitente, 
Commungar como os tos, 
Dar beijos ao padre s, 
Tirando á leria o bed ; 


Beijo o pé ao Zé da Graça; 
Rezo c'rôas e rosarios, 

Sigo as regras dos templarios, 
Vou ter do corvo as Rcaçis 
P'ra que o tal Souza Monteiro 
E o Deus que muito lhe vale, 
Não n'o metta na Re 4 
Academia das Scienci 


O sarnoso da lapide e do suave 
milagre não cessa de falar no regi- 
ci + 
Parece que tem rascá na assadura 
o diabo do sarnoso. 

Ponham lá a pedra no Terreiro do 
Paço que o homem quer andar 
aquelle sitio... à noite a pôr o olho: 
na pedra. 

iaturalmente á passagem para o 
Pelourinho quando vae inspirar o 
Mattos com umas pinguinhas de lit- 
teratura anti grammatical. . 


Em poueas palavras 


As taes irmanzinhas dos pobres; 
(ó manas!) andam a pedir agora para 
se comprar uma penna e um tinteiro. 
de prata para ser oferecido ao padre 
Mattos. 

O" manas, arranjem o tinteiro, que 
penna temos nós para lhes dar. 

Mas primeiro é preciso experimen- 
tar se entra bem e não entorna a 
tinta. 

—A poderosa companhia do ta- 
baco — salva-mansa — tem estado en- 
guiçada. 

Tudo lhe sae furado e ha quem 
diga que o topa-a-tudo desta vez 
apanha topada. 

Benza-se com um... rebento de 
carneiro. Tem lá muitos. 

- — O Mattos Lourenço, foi para a | 
provincia, felizmente. 

Consta que o vinho vae descer de: 
preço em Lisboa. z 

— O pencudo Beirão tem sido o mais 
acerrimo defensor dos adeantamen- 
tos. 

Pudera. 


Uma siluação difficio 
vou o polvo real... : 
i atormentador!!! 


Elle não consegue ver um palmo 
adeante do nariz. 

Só tendo vista de lynce, 

— N'uma das revistas da Trindade 
uma .das-personagens diz: 

= Our outra que eu já estou, ..í. 
escripturada. 

O publico pateou sem razão. 

Então na pisca dos Deputados, 
o seio da representação nacional, não 
houve quem dissesse: 

— Se não sabe presidir vá para o 
raio que o parta!? 

Arcades ambo. 

— Uma princeza estrangeira casou 
com o chaufeur do seu automovel, 

Fez ella muito bem, 

O chaufeur deve aquecer o en- 
thusiasmo, andar a nove no amor e 
dar a sua quéda, ás vezes, quando 
haja excesso de velocidade, * 

— Continuam presos alguns infeli- 
zes homens sem causa nem motivo. 

Viva a acalmação !!!... 

— Um deputado monarchico disse: 

—Os aid parentes á casa real 
até hão de metter musica quando 
vierem á discussão! 

Realmente estava mesmo a pedir 
um trecho de... pavan: 


Lá Conico. 


—— e — 


Pudéra! 


Dizem de Ceia que a maior parte 
dos senhorios das casas onde func- 
cionam as escolas vão participar á 
camara que no anno futuro deixam 
de arrendar as suas casas para es- 
cola, devido ao atrazo de pagamento 
de rendas. 

Para à instrucção não ha vintem, 


aa 


e == POUT DO “NUR? — 8 de julho 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO VIII 


Um duello á americana 


O su, Prxoouis, atrapalhado — Parece-me 
que o canal de Suez... 

O Duroun, interrompendo-o—Mas, meu caro 
senhor, a Companhia  transatlantica algo 
tem com à questão do Panamá. Esquece: 
da hysterectomia e nunca, por nunca ser! — 
afiirmo-lhe debaixo de palavra de hon: 
diastole ha de triumphar apesar dos synd 
eatos!... Fe . 

O sr, Brédillant e o ar. Pingouin olham 
um para o outro com inquietação. Evidente- 
mente não perceberam nada, mas «é precisn 
mostrar que entendem. O ferrageiro tenta sor- 
rir com firmeza e o salsicheiro fas uma cara ex. 


que 
não se pode admittir que um exercito muci- 
Jaginoso se opponha á defeza dos interesses 
da Gynecoeracia. 

O Durors — Certamente, estou persuadido 
de que estes senhores pensam do mesmo 
modo. 

O ar. Pingouin dá um grunhido vago. Não 
está ú vontade; ha boccado que sente um vento. 
a querer fugir, e reprime-o com uma energia 
feroz. 

O au. Bubortxasr, a quem a discussão abor- 
rece — Senhor Pingouin, o bilhar está livre. 


nem mesmo em tempo de acalma- 
cão. 
Em acal 


)- o jluto “arranja-se 
díena é o dinheiro 


Eu n'estas coisas sou franco, 
Não sou de dares e tomares, 
Não tendo Porto ou Colláres, 
Só gosto de Torres. -branco.. 
Saito p'ra cima d'um banco, 
Dou palmas até que espicho, 
Quando vejo com capricho 
Na arena 0 Torres entrar. 

E Branco se prepara 
Fra matadella do bicho... 


Ansgi 


— 


Inglezices 


Parece que a desditosa companhia 
dos ascensores sempre vae parar ao, 
bucho da gente de Santo Amaro. 
Pouca sorte... para o povo. 
D'aqui a pouco para se ir á Es- 
trella custa a passagem dez mil réis 
em ouro. 


— ese 


Grupo Verbenas 


No passado domingo effectuou-se 
o jantar mensal d'este grupo. 

Escusado será dizer que decorreu 
animadissimo, fazendo-se diferentes 
brindes, entre os quaes um cá ao 
Xuão, O que, muito derretidos, agra- 
decemos. 


O Deurous, com vivacidade, dirigindo-se ao 
ferrageiro — AMt o senhor dedicaçso ao no- 
re jogo do bilhar. E” um signal de bom 
[ma A conversação do sr. Pingouin agra- 
ia-me de tal maneira que me atreverei a pro- 
pôr-lhe que jogue o senhor uma partida com 
o meu amigo barão de la Riflardióre, em- 
quanto eu converso com 0 seu companheiro. 
U marido da Eudozia não se atreve a dizer 
que não. Os srs. Bródillant e Sécigner levan- 
tam-se e escolhem os tacos. 

Dali a pouco o infeliz está n'am suplício! 

O ermel e o Theophrasto ficam sósinhos os 
dois. 

Não só o auetor dramatico o atrapalha 
dizendo-lhe phrases cheias de palavras que 
elle não conhece, mas agora são muitos ven- 
tos que querem sahir e se tornam horrivel- 
mente incommodos. 

À conversa continúa pouco mais ou menos 
assim: 

O Durova— A politica deve ser isochrona. 
Os porphyrogenetas do centro fazem mal em 
luetar com tanta aspereza contra os paral- 
lelipipedos das direitas. Não é com proces- 
sos de catachrese que os lilotas tomarão a 
direcção dos nêgóeios. Que diz a into? 

O Theopbrasto não diz grande coisa. 

Pensa-has flatoosidades que o atormentam 
e.não se atreve a levantar-se com medo de 
algum cataclyemo. 

albucig algumas palavras e o Dufour 
continúa: 

— No seculo xn, os Bégardos deram que 
falar de si. Que prova isso? Nada, se nos lem- 


brarmos de que a Canamella ainda era des- 
se- 


conhecida. Isto é o progresso, meu 

nhor, havemos de concordar. 
Prxaovix (aparte) — Que afilieção! 

Maldito vento! Vae sahir. (alto) Perfei- 


-Suisso, foi o 


Cambios... á meia volta 


Ora no que haviá de dar a festa” 
do Cadete 
Quem diria que uma corridinha 
onde houve tantas ovações seria causa 
de mais tarde haver desgostos! 
Que d'ahi talvez não fósse bem 
por causa da festa, mas por causa 
das bobidas.. 
No domingo á noite, em pleno 
iabo. Bancos no ar... 
s oficios muito aíra- 


o homem dos 


-palhado à berrar como um spotseatos 


» Coração cahido por debaixo das. 

mesas, emfim um sarilho diabolico. 

Foi alli que se ventilou a questão 
do sorteio para os toúros de cavallo, 
e foi de lá que sahiu a idéa da de- 
claração-fiasco. 

Arranjaram-n'a bonita. O Coração: 
jurou aos seus deuses que durante o 
verão já não torna a beber senão ca- 
pilé 

.. Ê 


Depois da scena do Suisso parou: 
áporta do Real Club um automovel 
e d'alli se apearam o Coração e o 


«homem dos seis officios. 


Limparam-se da poeira, subiram a 
escada e eil.os altivos e arrogantes, 
quaes guerreiros medievaes, exigindo, 
na sua qualidade de mandadores da 
tauromachia, bilhetes para a bezer- 
rada de Algés. 

A direcção do Club, trémula e! 
megrosa, recommendou-lhes a sahida 

fa porta, mandando-lhes por guarda, 
de honra dois continuos, que — me- 
nos bem educados — aos empurrões | 
põem simplesmente os homens no 
meio da rua. 

E mais uma vez, por isso, O 


tamente .. 
tem razão, 

O Duroun, sempre de aspecto serio mas di- 
vertindo-se muito com a atrapalhação do “Theo- 
phrasto — A Camara devia oceupar-se de re. 
formas urgentes, A cephalalgia é uma chaga 
soeial; quem quer saber d'isso ! Algumas mê- 
tastases em porphirysação. O seúhor estudon 
a questão naturalmente? 

O sm, Pixaovix, torcendo-se na cadeira com 
caretas horriveis. — Não... não. .. não muis 
to. Não... tinha tempo para isso, por causa 
da minha pro... profis. .. fis... sho. 

O Dorous, seguindo com uma grande alegria. 
intima os progressos do embrutecimento na, 
Theophrasto — Sim, comprehendo, O senhor 
estava muito occupado em formar defens 
para a Patria. E' uma nobre enrreira a sua! 

O sm. Pixcouis, que se esqueceu que o Dufour 
o tomou por um antigo oficial — Em, nunoã. 
for... formei def. defensores, To. . 
toda a minha vida fiz sal 
linguiça. 

N'esta oecasião, apesar dos seus esforços, 
o pobre diabo deixa q porta livre, e os vens 
tos que são agora uma legião, fogem com es. 
trondo. 

Então o Dufour levanta-se, muito digno, & 
fazendo signal ao Sécigner, diz-lhe: 

de la Riflardiêre, chegue aqui. Estê 
senhor insultou-me grosseiramente, chamot 
me linguiça por não estarmos de ac 
bre a innappetencia dos metaplasmas 
discussão deve ser cortez e sincera, como É) 
proprio de gente bem educada Tenho pena. 
realmente de estar conversando com este 
grosseirão... 


o pro... pro... progresso, sim, 


- salpicões e lin 


(Continta). 


Coração -jurou só beber [capilé du- 
rante o verão. 


o aa 
im . o 
PRM 1 
Agóra perguiita-me aqui:o visinho 
do lado quentvé o homem dos seis 
oficios. ' 
Istg é que é um palerma!... Vá 
contando: alfaiate, “1, tasqueiro 2, 
guarda-livros, 3, tabaqueiro, 45 em- 
prezario; 5, alquilador, 6. 
Es contente? Já-conhece o ho- 
mem? 


" 
o Tpatas 


Ora então graças a Deus! As pa- 
zes já estão quasi feitas!... No be- 
nefício do Cadete, quasi ao fim da 
corrida, lá estava o caréquinha nos 
fauteuils a fazer signaes para o seu 
rico Albininho! Ora até que emfim!..: 


CORRE: 


Que o Jorge Cadete vac guardar 
o filho como joia preciosa... até á 
primeira corrida em Aldegallega. 

— Que depois d'isso irá o rapaz a 
Aveiro. 

— Que o Justo botou critica d'esta 
vez para agarrar mais aquelles dois 
cartazes. 

— Que o mesmo Justo e o Guedes 
da Portugal estão fulos por terem de 
concorrer para o brinde do Morgado. 

— Que realmente teem razão, por- 

ue quem trabalha não pode estar à 

E: brindes. 
-— Que vão grandes obras na bi- 
lheteira de S. Carlos, porque o Justo 
quer aquillo muito commodo e lu- 
xuoso. 

— Que o Thomaz da Rocha sem- 

re se decidiu a trazer os petizes ao 

ampo Pequeno, “a 23 do mez que 
vem. 

— Que antes elles que-o Pintor, 
cujo logar é mais no seguro que na 
praça de touros. 

— Que o Pintor vae tambem fre- 
quentar o Suisso, visto que o D. Pa- 
lomo já ali se pavoneia todas as tar- 
des. 


Que isto tudo é bonito, não haja 
duvida. 


A. Merto — Má Lingua: 
as (e neoitios nr vara — 
MOTE 


Vae fechar o parlamento, 
Viva a bella dictadura. 


Ouvi dizer ha momento 
Que um caso de sensação 
Se vae dar cá na nação, 
Vae fechar o parlamento. 
Lá temos mais um tormento 
N'esta vida nova agrura; 
Se estamos á dependúra, 
“Tendo aberta a chafarica, 
Muito melhor tudo fica. 

= Viva a bella dictadura. 


Dr. SuLiPaNTA, 


Torres Branco - 


(Que realsa a sua festa artística no próximo dor 


Carinha muito direita, bom rapaz, 

Como elle é que não ha ontro menino; 
Sendo Torres lhe vae tudo n'um sino, 
Pois torre sem ter sino não me apraz. 


Na brega mostra sempre que é andaz. 
Cá fóra bon vivant, um typo fino; 

E tendo p'ró toureio muito tino, 

De levantar a praça elle é capaz. 


Theatradas 


Alarmou-se a redacção d'este jornal como 
meu desapparecimento subito, attribuindo-o 
a um rapto, o que foi verdade. 

Felizmente, consegui fugir ao perigo que 
me chegou a ameaçar « ainda posso exhibir 
na botocira a casta flor de laranja dos noi- 
vos pudibundos. 

Agradeço todas as manifestações de con- 
dolencia que recebeu a nossa redacção e 
folgo em poder certificar-lhes que o meu 

udor soube resistir a todas as tentações da 
régeira que-me tentou seduzir. 

Como nas ultimas theatradas o nosso Or- 
lando, certamente mal informado, dissesse 
que varias péssoas me tinham visto nos 
theatros, devo informar-lhes, para , salva- 
guarda da minha virtude, que apenas fui ao: 

Avenida, porque ninguem resiste q ir vêr 
a magnifica revista 4. BC, agora augmen- 
tada com o quadro Endireita d: O bello 
duetto da Monarchia e Republica enthu- 
siasma os espectadores e até eu, no meio 
do arrebatamento, dei tantas palmas que a 
fera que me acompanhava teve ciumes e ia 
hayendo acena. 

Não cheguei a ir 

Trindade vêr o certamen de revistas, mas 
talvez lá vá hoje, 28, que é a festa do Mi- 
randa com as Pupillas do sr. Reitor peça 
que tem linda musica é optimo desempenho. 

Devo egualmente declarar que não es- 
tive no: 

Colyseu de Lisboa, o da rua da Palma, 
onde me dizem que tem agradado muito a 
Feira de Sevilha que até meite tourada, onde 
se correm novilhos de carne, osso e appen- 
dices com que marram á valentona. 


do agosto, no Campo Pequeno) 


Póde 
E como ou, todas estas maravilhas; 
São comtudo as idéas em que abundo. 


er que não vejam tanto a fundo 


Aposto a um par de sapatilhas, 
Que 0 "Torres, quando veio a este mundo, 
Trazia já na mão as bandarilhas! 


Ricanpo Dx Souza. 


Onde estive foi no 

Colyseu dos Fecreios, das portas de Santo 
Antão, a vêr os Geraldos, o duetto mais fino 
é distincto que tenho ouvido nos ultimos 
tempos. Como tambem agora lá temos as 
Canadienses, veis inglexas catitas, lá voltarei 
esta semana, tanto mais que no bello anima- 
tographo ha fitas de novidade. 

Como só depois do grande e horrivel erime 
do meu rapto eu soube que a minha mal- 
vada raptora era casada, parece-me que es- 
tou livre d'ella e por isso arrisco-me air á 

Rua dos Condes vêr a revista 4 Rapioca, 
de Daniel Moreira, musica de Luz Junior, 
em que teem bons papeis o Eusebio, a Dolo- 
res e a Renóc. 

Preciso agora de me divertir para recu- 
perar o meu sangue frio, pois ainda não es- 
ton em mim do susto que apanhe 

Ainda se a seductora fosse solteira ou 
viuva... tendo alguns vintenzinhos, não era 
cousa du maior, porque ella realmente não 
era nenhuma peste, mas com dono, o que me 
dava à cuntingencia de uma tareia e sem 
real Vá de retro! 

Antes ir passar a noite ao 

Chiado-terrasse, ao ar livre, tomando o 
copinho da cerveja fresca e vendo o magui- 
fico animatographo, ou então au 

Theatro Popular, ás Janellas Verdes, onde 


gum dinheirinho (de dez contos para cima 


ESA O 


y Victoria! 


-” 


Victoria 


— Jocae clarins! Rufae tambores!... 


